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RUA JOSE MAURÍCIO GARCIA 

Decreto nfi 6517 de 08-07-1981, Artigo 12, Inciso IV 

Formada pela rua 5 do Jardim Monte Líbano e rua 8 do 

Jardim Esmeraldina 

Início na rua 2 do Jardim Monte Líbano 

Término na rua Amabilio Betim 

Jardim Esmeraldina 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal, em 

Exercício, José Roberto Magalhães Teixeira, Protocolado n2 11.282 de 

16-04-1981 em nome de Comissão de Nomenclatura de Vias e Logradouros 

Públicos. 

JOSÉ MAURÍCIO GARCIA 

José Maurício Nunes Garcia nasceu no Rio de Janeiro em 22-setembro- 

1767 e faleceu na mesma cidade em 08-abril-l830. Mestiço, filho do 

"tenente" Apolinário Nunes Garcia e de uma escrava da Guiné, foi mo- 

delarmente educado no Conservatório que, os jesuitas mantinham na Fa 

zenda de Santa Cruz, para negros. Atraído pela música, José Maurício 

pôs-se a estudar partituras de grandes mestres, como Bach, Haendel, 

Haydn e Mozart, ao mesmo tempo que se aprimorava em Historia, Geogra 

fia, Línguas e Filosofia. Sua primeira composição musical conhecida 

é uma antífona religiosa feita em 1783. Convencido de que sé a car- 

reira eclesiástica poderia compensá-lo das limitações de ser pobre e 

mestiço, resolveu tornar-se padre, conseguindo ser ordenado em 1792. 

Seis anos depois é nomeado Mestre de Capela da Sé e Catedral do Rio 

de Janeiro. Com a chegada da família real ao Brasil, em 1808, José 

Maurício é nomeado Mestre da Capela Real e no ano seguinte, é conde- 

corado por D. João VI com o hábito da Ordem de Cristo. Passa a man- 

ter excelente relacionamento com o compositor português Marcos Portu 

gal e o austríaco Sigismund Neukmamm, integrantes da comitiva real,e 

a partir de então, até morrer, o padre José Maurício Garcia lidera a 

vida musical na Corte, compondo, regendo e mantendo um famoso Curso 

de Música, que teve, entre outros alunos, D. Pedro I e Francisco Ma- 

nuel da Silva. 0 padre José Maurício compôs perto de 400 peças, das 

quais o Conselho Federal de Cultura catalogou 248. E considerada sua 

obra prima a Missa de Requiem, de 1816, feita por encomenda de D.João 

VI, para as exéquias de D. Maria I. No Museu de Carlos Gomes do Cen- 

tro de Ciências, Letras e Artes de Campinas, existe a Overture em Ré 

Maior, de José Maurício, que não existe cópia em nenhum outro arqui- 

vo do Brasil. 
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RUA JOStf MAURÍCIO GARCIA 

DECRETO N.o. 6517 de 08 de julho de 1981 

. DÁ DENOMINAÇÃO A PRAÇAS- E VIAS PÚBLICAS_ .1 
DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. . | 

0 Prefeito do Murdeíyio de Campinas»- usando das ati?^ 
buições que lha são conferidas, pelo item XK do artigo 39 do Decreto-lei Com- ] 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 de; dezembro de 1969 (Let Organica dos 
Municípios), 

? Á. DECRETA:- . 

Artigo lo. - As praç^ e ruas abaixo descritas e caracteri- 
zadas, passam a denominar-se: . „ 

1 - 'TRAÇA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL a praça 
sem denominação .da Vila >íim^a»? circundada pelas Ruas das Azaleas, das. 
Cravínase dasMagnóiias. ->• _ 

11 - 'TRAÇA IESUINO DO MONTE CARMELO a praça 
sem denominação do jardim Boa Esperança, situada no quarteirão 1.972 do 
Cadastro Municipal, circundada pelas Ruas João Qumna do Nascimento e >r- 
turM. deCastio. ~ „ , >aoi c 

ffl - "RUA PASTOR ALFREDO ARMANDO CARLS- 
TROM" a Rua Projetada da Vila Nova . situada entre o quarteirão 545 do 
Cadastro Municipal e Parque Infantil Dr. Mário Gatti, com início na Rua João 

I Batista Signori e término na Rua Dom Francisco de Aquino Correia. ^ _ 
/ IV - "RUA JOSÉ MAURÍCIO GARCIA' as Ruas > do 

Jardim Monte Líbano e 8 do Jardim Esmeraldina, com início na Rua 2 do Jar- 
dim Monte Líbano e término na divisa do Loteamento Jardim Esmeraldina, 
. ' • - V - "RUA MONSENHOR BRUNO . NARDINÍ a-Rua 9 ■ 

^ do Jardim Samarabaia, com início ná Rua_Yicente da Fonseta Ferrão e término 
na Rua 8 do Jardim Samambaia. - ' ■ ' • 

VI. - "RUA VÍTOR MEIRELLES".as Ruas I do Jardiro 
Maisa, 5 do Jardim Esmeraldina e 8 do Jardim Samarabaia, cora início na Rua. 
Antonio Vicente de Paula e término na divisa do loteamento Jardim Esmeraldina 

■ ... .VII -- "RUA FERNANDO PAES DÈ BARRQS" as Ruas 3.. 
-do Jardim Monte Líbano e 10 do Jarái® Esmenádina, com início na Rua X 
- dn lardim Monte- Líbano e término na Avenida 2- do Jardim Esmeraldiaa. 

, - * vü - ' RUA GABRIEL RODRIGUES DOS SANTOS " 

as Ruas 4 do Jardim Monte Líbano e 9 dq Jardim Esmeraidiaa, com início o» 
Rua 2 do Jardim Monte Líbano e término na Avenida 2 do Jardim Esmeraldina. 

. -Artigo 2o. - Este decreto entra era vigor na data de sua 
publicação. , - 

■ Campinas, 08 da Julho de.. 1981 -- 

DR. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 

• Prefeito Municipal em Exercício 

'' í liJ 

- DRA. NEflDE CARICCHIO 
■ Secretária dos Negócios Jurídicos 

ENGo. DÀRCY STRAGLIOTIO 
Secretário de Obras e Serviços-Públicos 

Redigido na Secretária dos Negócios Jurídicos (Cons " 

ria Técnicb-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantesdo 
• protocolado N.o. 11.282, de 16 de abril de 1.981; em nome da Comissão de 
Nomenclatura de Vias- e Logradouros Públicos, e publicado no Depmtaraento 
do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 08 de Julho de 1981. 

DR. HAMILTON DE OLIVEIRA 
Secreíário-Chefe dó Gabinete do Prefeito 
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fiua Jose Mauricio Garcia 

Foram extraída de um artigo do hiatoriógrafo Odilon; Nogueira 

de Matoa as anotações para esta biografia de José Maurício - 

Hunes Garcia,nome todo daquele que figura na Noticia Biglio- 

gráfica,Ano IXI daquela publicação da FtJCC,par.-, que «q padre-^/' 

recebesse a homenagem ao seu nome ilustre em uma das ruas de 

-Nampinasa cidade do Rio de Janeiro,em 22 de setembro de 

1767,filho de Apolinário Nunes Garcia e de uma filha ou seta 

de escrava de Guiné.Viveu ele seus primeiros dias de vida — 

num meio de muita ordem cultural,mas dificilmente alcançada — 

por aqueles de origem modesta. 

Mas,Mauricio pode çatricular se na aula de música dirigida — 

por um pardo chamado Salvador José.Ai progreiu,estudou fcumani 

dades e filosofia abraçando pouco depois a carreira eclsiasti 

caSeu dom principal,era naturalmene a carreira artística.Gra- 

ças ao.patrimônio que lhe foi dado por um megociante amigo,— 

recebeu ordem em 1792 e a partir de 1798 recebia o primeiro - 

estimulo spciõopara a carreira artística.,pu fosse sua nomea- 

ção para mestre-de-capela da antiga Catedral do Rio de Janei- 

ro, onde, durante algum tempo,comôs difergas peças sacras,de-  

monstrando,entáo,que o desenvolvimento de sua musica não per- 

mitiria marcar bem as influencias que teria tido exatamente— 

sendo certas as de Haydin e Mozart.Manda,logo depois,vir. da - 

Europa tudo que porlíáeexiste de bom,trabalhando sempre nume- 

verdadeira evasao do mesquinho meio lolonial que o cercava• 

A transferencia da Corte portuguesa parao Rio de Janeiro te-— 

ria averto novasspperspectivas para José Mauio,nao fosse a — 

hostilidade que lhe votou Maros Portugaldesvanecida logo de- 

pois de um encontro entre os dois mestres 

E qa arte de José Mauricio foi num crescendo extraordSnaio sr- 
Ç * 

pnoando a ad iraçao dos trandes nomes da musica em todo mundo, 

ho a damente em Paris,onde o mestiço jamais deixou de ser admi- 

rado pelo seu belo talento nao so domo compositor,como,também, 

e principalmente,como executante.Seus friunfos eram coptínuos- 

e continuas eram suas vitorias,emoramoveis na historia da musi 

ca era nosso Pais 

Existe umcataloKo t 
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Existe um catalogo temático trabalho benedito da professora 

e diretora de Canto Coral da Associação do Rio de Janeiro,a 

entidade que mais tem contribuido para a divulgação da obra- 

de José Maurício,mostrando nos quão extensa foi a.produção - 

deixada pelo mestre e cgmpsotiro patrício,Nais de duzentas - 

obras © ainda mais uma centena de outras consideradas perdi- 

das,mas das quais se tem refeBenci® histórica 

A verdade! que um silencio cercou sua morte,ou melhor seu no 

me,o que se deve,em parte ao seu temperamento excessivamente- 

txmido.A nao s-èr a homenagem que lhe dedicou Januário da Cunha 

Barbosa traçeiado seu negrolígio no "Diário Pluminense" e que— 

lhes prestaram os irmãos de Santa Cecilia,com missa de coprpo- 

prèsênte e solenes esçqãáss naigreja da Irmandade de S.Pedro,- 

nenhum outro signal de semtimento ou de objetivo reconhecimen- 

-tse deu ao deu ao valor do homem desaparecido em 1830. 

o 

: V 
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\ 22 cie setenifor© 

G. A. Peníeado 
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Padro José Mauriclo 
Nunes Garcia 

1767 Nasce no Rio tíe Ja- neiro o padre José 
Maurício Nunes Garcia, com- 
positor sacro. íalacido na mes- 
ma cidads a 8 de abril de 1830. 
Manifestando desde criança 
grande inclinação pela musi- 
ca. recebeu solida instrução e 
seguiu a carreira sacerdotal, 
ordenando-se em 1792. Co- 
nhecia perfeitamente geogra- 
íia._ historia, filosofia, francês, 
itaiiano, inglês, latim e grego 
mas se destacava principal- 
mente pela facilidade na "im- 
provisação às melodias, pos- 
suindo extraordinária memó- 
ria acústica e voa especialmen- 
te dotada; nomeado mestre da 
Capela da Catedral, compôs 
cerca de duzanías obras ple- 
nas de emoção e de exaltação 
mística. — "Era um produto 
espontâneo do gênio nacicnnr* 
— escreveu o historiador Oli- 
veira Lima. 

. 22 DE SETEMBRO 
—o— 

1787 Nasce no Rio de Ja- 
  neiro o padre José 

Maurício Nunes Gar- cia, compositor sacro, faleei- 
do na mesma cidade a 18 de 
abril de 1830. Manifestando 
eteseje criança grande incli- 
nação- pela musica, recebeu 
soliaa instrução e seguiu a 
carreira sacerdotal, ordenan- 
do-se em 1792. Conhecia per- 
feitamente geografia, histo- 
ria, filosofia, francês, italiano, 
inglês, latim e grego, mas, se 
destacava, principalmente, 
pela facilidade na improvisa- 
ção de melodias, possuindo 
extraordinária memória acús- 
tica e voz especialmente do- 
tada. Nomeado mestre da 
Capela da Catedral, compôs 
cerca de düzentas obras, ple- 
nas de emoção e de exaltação 
mística. — "Era um produ- 
to espontâneo do gênio nacio- 
nal — disse a seu respeito 
o historiador Oliveira Lima. 
e o rei d. João VI, quando 
de regresso a Portugal, la- 
mentava não o haver levado 
consigo. 
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EUA J032 MAÜEXCIO GARCIA 

(Denominação dada pelo Decreto 6517 de 08— julho—1981, 

às Ruas 5 do Jardim Monte Líbano e 8 do Jardim Esme- 

raldina, com inçcio na Rua 2 do Jardim Monte Labano e 

término na divisa do loteamento do Jardim Ssmeraldina) 
rl\ ,VW- 
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. - „ José ÀléxãhdreVdos Santos*.Ribeiro" | 

<• No- próximã diaUSf da? àprit do 1980,4 fará 130 anos-Qua 
raórreiu, no.* Ricii dff^Jamèvro?? anda. nasceu, e cota 63. anoal 
de* idade-^o^BadrerMesttas José. Mauricio Nunes. Garcia».; 

: quê'- á o priraeir^ nome^realmentô. ixnpoxtante- da Músi*- 

Nacional que íoram^a^ 
. insignificante^eóraemoraçõessjjrasileira$t.doSt 20-, .ano® 

Autora,', até 1D69, "de - péloTraenos,-' cincoítrabalbos- síví | 
• fere-esse compositor, deofe^Person d» Mattos puWÃ«>u | 
?'fern 1970; por decisão e patrocínio do- Conselho.- Federal | 
c ds Cultura d& Ministério da Educação e.-Cultisa^ o «Cata-1 
" logo Temático--das obras dxy Padre,. José Maurício Nunes 

Garcia», 'acrescido de- informações, bio-bibíiogíáfieas e co- 
■.. mehtários.'.. Evidentemente,' á., consultai acessa .ofera •. e- 
^fundamental- para quem" queira obter inforasações esatw- 

sobre esse. compositor. . - - 
"• Pois Cleofe Ferson de Mattos, após-.anos- de exausU- 

vas pesquisas no Brasil e no exterior, conseguiu encon 
trar e catalogar 248 peças .'do. Padre-- José; Maurício, den- 
tre as perto-d© 400 que se sabe-que■ ele-compôs-. -- 

As peçaá .catalogada», estão^assto»,dividas- a? 'arit>- 
. fonas,, 2,..Beíjáitos,, 4 ^cãnticos^^ Hinos^^dainte.s, -12.' _ ■ .' ■ *T:   , C7.-.v,-mr*Q- SâlmOSív li.-" ! 

ia passage 
.cio NuneSr 

, ,cíg, de: 
b.müsica 

i/X. EducadcfemodeS MW... . 
hotConser 

imprecisa^; inissas, 9L cr,e4o^naX' graduais «Lauda,, 
rtrus», 3, ofeRérios» 3 «Qui' Sedes AQuoniam»,.5. Sequen, 
cias, 3Ma^as,t.4 Vésperas^ ^.ofícios. Fúnebres, 34 obras, 

-"paia. a Seinpna.Santa, 4 obras Profanas»,dobras Instruir 
, mentaisj^uestraçã© è .1 pbra.Tedric&.Csçompendio da 
| --Música «pMéípdó dc Pianbforfe».—A821.>vj.^. ...- -. -f • -yit 

•'. v -v- «iini«í#iíHÍiAda « ""«Cãtáloáa.Tematicos^. de ., Cleofes 

,nieadoa-d<^ a,;'doÍRi©''do/-Janeirò''- 
""r^on Santa'. CruzAuara.. negros^',Jób- 
só. jVIaúrícicp pôs^ai^stofeb; parüturàs>de.'' Baeb, Haem; 
dei, HaydnFMozart^PaisieÚobao mesmcrtempo em,quft 
se-" aprimorava; em^Kistdria;, Geografia; .Línguas, e Piloso- 

;Vfia,' Sua primeira-composição-musical conhecida é; uma- 
antífona religiosa^feita quando-elotinba IS anotk. 

e- mestiço1,, bem. comc^wísspatoalgrejak.podejla-.-. almejass; 
1 -• qpni<v, h viríA,. dfó>pomuo3ijior;auWescolhera^s José 'Maurfet 

Ferson 'de.Mfitos^lS 
- estãò-gíavádsb éni disco.1., . rt 

- E dentre, elas se encontra- aquela; qúe» sa .considera: a 
sua obra-prima: a Missa defHequiem de. 1816, feita - por. 

r encomenda -de D.- Joâa-Vtf-pata as exéquias de Jina.. 
Maria l/que' aliás morreu no mesmo ano que a pse do- y ' 1 , _ .1 « í' t'" '^>^3 3»/'* ÍA/-* A, 4rí 'I própno-compositor»- ■ ' -- „ • , 

--V'E corisenço■ geral entre-bs estudiososlde obra áeyJO» 
■'sé Maurício; que sua Músiesrmudou muito» a partir-'de^ 

- quando-chegou* ao Brasü-' o. compositor-português- Marr; 
cos Portugãí' (1808)'. Até-èntão; o nosso-Padre Mestre Fa^. 

; zãa umab-músicà ao sabor- do^Banoco-Italiano,- com bases* 

ao Brasil, Jose é' nomsalc Mestre ua Capeiâr 

pacata -lie)dada. das mo<luUias-e' 
. nos-' sálõèg»'cai*iocas .1 -Mas-' após- as-influências de - Marcos*;. 
' PortúgaSC^dO" próprio* Sigismund -Neukonimírque havia^ 

A partir., dec entãoi o..até. .morrer, em- 1830, anos1-dos- 
âlbores do<- Eomantísma'AQÍPev, José - Maurício é o-gram 
de líder da vida musicai-: do-i Rio de Janeiro, compondo» 
regendo e mantendo- um famoso1 Curso de Música, que 

- teve, entre-outros alunos,i.D» Pedro 1 & Francisco Manuel 
da Silva, que depois ficaria- famoso - coma Professor da* 
Casa Imperial, fundador e- primeiro- diretor do Imperial. 
Conservatório de Música (do qual nasceu a Escola de 
Música da-Universidade Federal do Rio de Janeiro),.Ae 
autor da música do Hino-Nacional Brasileiro, - 

O Compositor português Marcos Portugal, e o autría- 
co Sigismund Neukomnr, que* vieram para o Brasilno j 
«Séquito» de D. João- VI»,foram ambos pródigos em elo- j 
gios à atuação profissional^ s à capacidade artística do 

" Padre José Maurício;. r-í^vT:'- ^ 
Mas então- se pergõiàtsu-quãl é a obra de- José Msurír. 

cio Nunes Garcia? 
I/'- Inegavelmente,! ninguém, conhece tão-.benya música ds; 

. nosso primeiro grande-. compasitor coms Dona dêoíe Pen»' 
son de Mattos, fundadora- de,Associação-de' Canto, CoraL 

. do Ri® de Janeiro e ixrfaligáver pesqtútódora da Obra: de 
José -Maurício.b 

maisr.decisivamente na música de-José Mauncio, que fax 1 
assim^àrjpriinêira- música, realmente Clássica no seritído^j 
estüístico.-do.termo, entre nós. - 'inc 

Hábü " instrumentador, . incansável pesquisador _ da 
ritmos,- e'dono de um profundo sentimento -místico, Jo- 
sé Maurício recebeu através da influência, de . Maxcos.- 
Portugál; o- ingrediente «galante» para sus música, qu^ 
assim so consuma como um grande painel musical,»--^ 
de estilo rococó-clássico. _ - -1 

Pois bem, Senhores «donos da Música», em abril fa, 
rá 130 anos que o Pe. Mestre José Maurício Nun&s Gar- 
cia morreu'. Não será essa data um. bom pretesto^ par 
ra se fazer uma grande Revisão crítico — Discográfica 
dos pontos altos de sua obra a expensas ds FUNARTE» 
por exemplo? ■, - -- •- • - " 
  E aqui vai um aviso -—sugestão ao nosso maestro 

Benito Juarea: o Museu Carlos- Gomes* «cio Centro- de 
Ciências, Letras e Artes de Campinas» possui cópias de 
obras de José Maurício, recolhidas pelo pai de Carlos' 
Gomes, que as executava em ofícios religioso? ou outras, j 
cerimônias, em Campinas e região. Dentre- essas t-eça?. ] 

. está um Ouverture em Ré maior, que- nSc encontra; i 
Am nenhum outro arquivo do Brasil..-/•- . .... ] 

("Correio Popular", de Campinas, de 20-janeiro-1980) 


